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    INTRODUÇÃO




    Casa própria é entendida não apenas como uma casa em si, ipsis litteris como é conhecida, mas como um lar. Representa o desejo de muitas pessoas, e para efetiva-lo há algumas opções, tais como: a própria pessoa construir; a própria pessoa contratar a mão de obra necessária para tal fim; contratar uma empreiteira; comprar um imóvel pronto de terceiros de forma particular, por intermédio de uma imobiliária e/ou corretor de imóveis; ou ainda, comprar o imóvel pronto ou na planta de uma construtora, podendo essa negociação ser de forma à vista, parcelada por meio de financiamento da própria construtora e/ou parcelamento a partir de um crédito imobiliário de um banco público ou privado.




    Sendo assim, os brasileiros têm atualmente a sua disposição inúmeras ofertas e oportunidades disponibilizadas no mercado, tanto para as classes A e B, como para a classe C, principalmente com o Programa MCMV (Minha Casa Minha Vida) do governo federal.




    Com o advento do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) somado ao Programa MCMV, o ramo da construção civil brasileira deu um enorme salto na década dos anos 2000 quando saiu da estagnação vivida até então na década de 1990. Esse “boom” se deu mais especificamente no ano de 2008 (CUNHA e ARENA, 2012).




    Com incentivo governamental, famílias de poder econômico diversificados lograram comprar a casa própria. No entanto, o “boom” imobiliário1 (DICIO) trouxe também consequências negativas para o setor, dentre essas, pode-se citar duas que mais afetaram as empresas da construção civil: grande escassez de mão de obra qualificada; e inexperiência, pouca ou nenhuma qualificação dos profissionais que estão entrando no mercado.




    1.1 Situação-Problema




    Dessa forma, com a escassez de mão de obra qualificada, percebe-se que ocorre um significativo aumento do custo final da obra na construção civil.




    Ciente disso, em seu artigo De Mari (20--) informa que, conforme revela a 8ª Pesquisa Anual sobre a Escassez de Talentos feita pela ManpowerGroup2, dentre os países com maior dificuldade para contratar profissionais qualificados, o Brasil ocupa o segundo lugar, perdendo apenas para o Japão. De Mari ainda leciona que:




    A pesquisa apontou que 68% dos empresários brasileiros entrevistados reconhecem que têm problemas na hora de preencher vagas em suas organizações. O índice é quase o dobro da média mundial, que ficou na casa dos 35%. Esse é o segundo ano consecutivo em que o Brasil ocupa a segunda colocação no ranking. Em 2012, porém, a dificuldade era apontada por 71% dos brasileiros entrevistados. As principais profissões com déficit de talentos são técnicos, operadores de produção, contadores e profissionais de finanças, engenheiros, representantes de vendas, motoristas, secretárias e mecânicos.




    Na opinião do CEO3 do ManpowerGroup no Brasil, o italiano Riccardo Barberis, a falta de profissionais qualificados no país é um reflexo da carência do sistema público de ensino. “Muitos jovens saem da escola com dificuldades para realizar cálculos simples. Como é que eles vão querer seguir carreira em áreas como engenharia ou finanças dessa maneira?”, questiona Barberis. Outro ponto ressaltado por ele é a falta de valorização da escola e de cursos técnicos.




    Ainda, Barberis citado por De Mari (20--) avalia que a carência de talentos impacta diretamente nas estratégias das organizações, visto que, atualmente, o potencial humano é o principal capital. E comenta que:




    “Isso traz queda no desempenho empresarial. O problema só não é maior porque neste momento a economia brasileira não está ‘bombando’. Quando voltar a crescer, isso vai incomodar muito. Felizmente, os empresários estão cientes disso e sabem também que essa será uma questão a ser trabalhada com permanência.”




    Sendo assim, o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial de Santa Catarina (SENAI/SC) destina curso gratuito de Aprendizagem Industrial de Oficial da Construção Civil tão somente no câmpus de Chapecó-SC, a todos os jovens na faixa etária entre 14 e 24 anos incompletos e que estejam interessados ou desejem iniciar uma carreira profissional voltada para a construção civil (SENAI). O SENAI/SC salienta que o limite de idade se aplica ao menor aprendiz, pois este aluno deve concluir o curso antes de completar 24 anos de idade. No entanto, a regra do limite de idade não se aplica caso o aprendiz seja pessoa com deficiência comprovada por meio de laudo médico.




    Os objetivos do SENAI/SC são com base na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), preparar o aprendiz de forma que ele tenha o domínio das competências profissionais, propiciando uma vivência real de situações de trabalho no que tange os cargos pelos quais foram contratados e, ainda, promovendo a contratação desses aprendizes pela indústria da construção civil.




    O conteúdo programático conta com um total de 404 horas/aula, distribuídas em Módulo Único, entre as disciplinas de: alvenaria; armação; carpintaria; ética, trabalho, cidadania e meio ambiente; informática fundamental; instalações hidráulicas e elétricas; introdução à tecnologia dos materiais; leitura e interpretação de desenhos e projetos; matemática fundamental; metrologia aplicada à construção civil; revestimentos; e saúde e segurança do trabalhador.




    Dessa forma, os cursos de qualificação, não apenas do SENAI/SC, mas também promovidos por empresas privadas da construção civil (ANDRADE, 2012), visa além da qualificação da mão de obra no setor, também combater o desperdício de materiais, adversidade cultural brasileira.




    Em seu artigo intitulado “Desperdícios na construção civil”, Alves (----) descreve que, de um modo geral, o desperdício está extremamente enraizado na cultura dos brasileiros, facilmente constatado pelo abundante volume de lixo recolhido diariamente em nossas cidades. Esse autor afirma ainda que o mesmo ocorre com a nossa legislação civil, na qual o contributo de um conjunto de fatores inadequados agrava ainda mais o problema com incongruentes montantes de 30% a 35% de desperdício.




    Dito isso, calcula-se que a cada metro quadrado de área construída é desperdiçado 1,3 metros quadrados, ou ainda, para cada três unidades residenciais, comerciais ou industriais, a quarta é tida como resíduo. Considerando que o déficit habitacional nacional gira em torno de 10 milhões de moradias e observando a dissipação na construção civil, logo, seriam necessários recursos correspondentes a 13 milhões de unidades.




    Ainda que a qualificação da mão de obra na construção civil seja uma opção viável na redução de desperdícios, proporcionando maior competitividade. Ao que consta, não há registros de estudos que relatem sobre o dispêndio de operários não qualificados em construções de alto padrão no centro de Florianópolis, Santa Catarina. Com expoente crescimento de moradores na cidade e, consequentemente, empreendimentos, mais informações são necessárias para ascensão do setor.




    Assim, diante do exposto, este estudo buscou encontrar respostas para a seguinte problemática: Como reduzir os impactos no custo final do m² na Construção Civil em decorrência da escassez de mão de obra qualificada no município de Florianópolis-SC?




    E para responder esse questionamento, o presente trabalho foi divido da seguinte forma:




    No Capítulo 1 – INTRODUÇÃO será composto da apresentação da situação-problema; definição do objeto de estudo; delimitação temática; justificativa; objetivos: geral e específicos; variáveis: dependente e independente; hipóteses; questões investigativas; e delimitações e alcances da investigação.




    No Capítulo 2 – REVISÃO DE LITERATURA será apresentado, como parte geral, um breve histórico sobre a Construção Civil; caracterização do município de Florianópolis; construtoras localizadas no bairro Centro; e institutos de formação. E como parte especial, se adentram nos temas concernentes à Administração, tais como: gestão; planejamento; recrutamento e seleção; treinamento; formação e capacitação; gestão de qualidade; qualidade na Construção Civil – ISO 9001 e PBQP-H; matriz SWOT/FOFA; definição de alto padrão; desperdício na Construção Civil; atraso nas obras; e, por fim, Lean Construction – Construção Enxuta.




    O Capítulo 3 – METODOLOGIA refere-se à metodologia adotada para elaboração dos questionários, os quais foram aplicados às Construtoras, aos Profissionais e aos Trabalhadores da Construção Civil.




    O Capítulo 4 – RESULTADOS é constituído da apresentação, em formas de gráficos e tabelas, referentes às respostas obtidas com cada uma das perguntas do questionário misto.




    Já no Capítulo 5 – DISCUSSÃO DOS RESULTADOS serão feitas as análises dos dados coletados e, também, dos resultados obtidos de todos os participantes da pesquisa, possibilitando, assim, a deduzir e induzir ideias acerca do problema (escassez de mão de obra qualificada na Construção Civil), suas causas e consequências.




    E, por fim, no Capítulo 6 – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES serão apresentados os resultados finais, ou seja, as conclusões que o presente trabalho venha a mostrar, juntamente com as recomendações do autor.




    1.2 Definição do Objeto de Estudo




    A problemática para a presente dissertação provém da observação do mercado de trabalho da construção civil.




    Sendo assim, o objeto de estudo versa sobre a qualificação da mão de obra na construção civil, analisando seus impactos quando não qualificada nos custos provocados nos atrasos da entrega das obras e aumento do custo final do empreendimento.




    1.3 Delimitação Temática




    O estudo consiste em analisar e entender quais são os reais impactos no custo final da obra em decorrência da mão de obra não qualificada no bairro Centro no município de Florianópolis, Santa Catarina.




    Para tanto, a pesquisa foi delimitada às construtoras tidas como Alto Padrão de Qualidade, ou seja, as que possuem conceito “Nível A”, conforme listadas no site do PBQP-H (Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat), pertencente ao Ministério das Cidades do Governo Federal.




    1.4 Justificativa




    A construção civil é um dos setores que mais gera empregos no Brasil. No entanto, um dos principais fatores que obstrui o desenvolvimento da produtividade e qualidade na construção civil é o déficit na qualificação profissional. Segundo MESEGUER (1991), a indústria da construção civil é rudimentar, ou seja, há acentuada utilização de mão de obra e, consideravelmente, baixo uso de máquinas.




    De um modo geral, novas tecnologias estão sendo empregadas nas organizações, desde técnicas gerenciais, modelos de processos, a desenvolvimento de competências dos servidores (PLOETNER e EHRET, 2006). Porém, a elevada rotatividade dos operários desencoraja as corporações de investir com treinamentos e/ou capacitação. No entanto, as construtoras que valorizam sua equipe de trabalho e atribuem habilidades através de treinamentos e capacitação, fidelizam seus funcionários, criando comprometimento e, portanto, maior qualidade ao produto final (SABOY, 1998).




    Para Jáskowski e Sobotka (2006), é de extrema importância para a delimitação do tempo de entrega do projeto a seleção e integração dos apetrechos utilizados e mão de obra. Sendo assim, o profissional não qualificado ou capacitado com atributos prévios e inerentes podem causar atrasos na entrega do empreendimento, e consequentemente danos uma vez que descumprimento do prazo acarreta perdas financeiras à construtora.




    1.5 Objetivos




    1.5.1 Objetivo Geral




    Propor um plano de ações estratégicas para reduzir os impactos no custo final do m² na Construção Civil em decorrência da escassez da mão de obra qualificada no município de Florianópolis-SC.




    1.5.2 Objetivos Específicos




    1. Conhecer o perfil das construtoras (nível estratégico), dos profissionais (nível tático) e dos trabalhadores (nível operacional) da Construção Civil e se há interesse na qualificação da mão de obra;




    2. Detectar as especialidades e ofertas de cursos de formação, qualificação e/ou capacitação para os trabalhadores da Construção Civil no município de Florianópolis-SC;




    3. Verificar as técnicas de Recrutamento e Seleção e se a construtora incentiva seus colaboradores com treinamento e/ou cursos de formação, qualificação e capacitação, evitando o turnover;




    4. Apontar o índice de atrasos na entrega das obras e se o desperdício de materiais e o retrabalho são fatores do aumento do custo final da obra;




    5. Demonstrar se os trabalhadores que possuem formação, qualificação e/ou capacitação, contribuem para a redução dos impactos no custo final do m² na Construção Civil.




    1.6 Variáveis




    1.6.1 Dependente: Os impactos no custo final do m² da Construção Civil.




    1.6.2 Independente: A qualificação/capacitação profissional dos profissionais da Construção Civil.




    1.7 Hipóteses




    1. A baixa escolaridade, e a consequente falta – ou nenhuma – qualificação, é a responsável pela escassez de mão de obra qualificada e o consequente aumento do custo do m² da Construção Civil.




    2. A falta de interesse, por parte dos trabalhadores da área da Construção Civil, em se qualificar e/ou o não interesse das construtoras em qualificar seus profissionais, não são os responsáveis pela escassez de mão de obra qualificada e o consequente aumento do custo do m² da Construção Civil.




    3. O interesse do trabalhador em se qualificar e se aperfeiçoar e/ou incentivo das construtoras em qualificar seus profissionais, não interfere para o fim da escassez de mão de obra qualificada e a consequente redução do custo do m² no preço final da obra.




    1.8 Questões Investigativas




    • Qual é o perfil das construtoras (nível estratégico), dos profissionais (nível tático) e dos trabalhadores (nível operacional) da Construção Civil e se existe interesse na qualificação da mão de obra?




    • Quais são as especialidades e ofertas de cursos de formação, qualificação e/ou capacitação para os trabalhadores da Construção Civil no município de Florianópolis-SC?




    • Quais são as técnicas de Recrutamento e Seleção e de que forma a construtora incentiva seus colaboradores com treinamento e/ou cursos de formação, qualificação e capacitação, evitando o turnover?




    • Qual é o índice de atrasos na entrega das obras e como o desperdício de materiais e o retrabalho são fatores do aumento do custo final da obra?




    • De que forma os trabalhadores que possuem formação, qualificação e/ou capacitação, contribuem para a redução dos impactos no custo final do m² na Construção Civil?




    1.9 Delimitações e Alcances da Investigação




    Para Sampieri, Collado e Lucio (2014), um problema exposto de maneira correta já está resolvido em parte, pois quanto maior a exatidão, maior será a possibilidade de se obter uma solução de modo satisfatório.




    Por conta disso, há que se delimitar a população na qual será o objeto de pesquisa e análise pela qual se pretende gerar os resultados. Dessa forma, uma população é o conjunto de todos os casos que concordam com uma série de especificações (SAMPIERI, COLLADO e LUCIO, 2014).




    Assim sendo, a presente pesquisa será delimitada a Construtoras consideradas Nível A (Alto Padrão) em qualidade de construção, conforme listadas no site do PBQP-H, pertencente ao Ministério das Cidades do Governo Federal, sediadas no Bairro Centro de Florianópolis - SC, sendo seu alcance de âmbito nacional.




    




    

      

        	1 Nota: boom imobiliário significa: 1) Desenvolvimento acelerado de uma determinada atividade econômica, de uma cidade, do apoio a uma candidatura política, etc.; 2) Período em que ocorre tal desenvolvimento. 3) Rápida penetração de um determinado produto no mercado (DICIO).





        	2 Manpower, Inc. é uma agência de emprego e de negócios estabelecida por Elmer Winter e Aaron Scheinfeld, em 1948 e sediada em Milwaukee, Wisconsin. A empresa é líder mundial no segmento de recursos humanos (MANPOWERGROUP).





        	3 “CEO é a sigla inglesa de Chief Executive Officer, que significa Diretor Executivo em Português. CEO é a pessoa com maior autoridade na hierarquia operacional de uma organização. É o responsável pelas estratégias e pela visão da empresa” (SIGNIFICADOS).
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    REVISÃO DE LITERATURA




    O referencial teórico da presente pesquisa versa sobre o que a literatura aborda sobre o tema.




    Apesar de ser um assunto tão importante e tão pontual, ainda se tem extrema dificuldade em se obter uma literatura (livros) voltada especificamente para a escassez da mão de obra na construção civil, principalmente no que tange a área da Administração de Empresas, pois, em sua grande maioria, abordam tão somente as áreas da Engenharia e Arquitetura.




    Dessa forma, o levantamento bibliográfico da presente pesquisa se dá por meio de livros que tratam sobre gestão e planejamento; revistas; artigos e/ou entrevistas publicadas na mídia impressa, televisionada e/ou eletrônica; e, ainda, por meio de dissertações a respeito do tema em outras áreas de pesquisa, bem como artigos científicos, mas todos eles sempre estão voltados exclusivamente para a Administração de Empresas.




    Sendo assim, serão abordados nesse capítulo: um breve histórico da construção civil; a caracterização do município de Florianópolis; as construtoras do bairro Centro; os institutos de formação. Também será abordado sobre: Gestão; Planejamento; Recrutamento e Seleção; Treinamento; Formação e Capacitação; Qualidade Total; e, também, acerca do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat; o que vem a ser Alto Padrão; o que diz a mídia no que se refere à escassez de mão de obra qualificada; e, por fim, a Matriz SWAT ou FOFA.




    2.1 Construção Civil: Breve Histórico e Conceito




    • Breve Histórico da Construção Civil




    O termo Construção Civil está entrelaçado diretamente com o ramo da Engenharia, na qual tem sua origem rudimentar, época na qual os serem humanos engenham, ou seja, “criam inventando” (ROCHA e PIRES, 2009). No entanto, a engenharia como conhecida atualmente, surgiu por volta do século XV (SILVA et al, 2011).




    A evolução teve como consequência o abandono das cavernas e a busca por lares mais seguros e confortáveis para suas famílias, passando pela Antiguidade por palácios, templos e canais, os quais datam de dois mil anos logo após o surgimento das pregressas moradias familiares (SILVA et al, 2011).




    No entanto, apesar de erros acidentais, como o caso da Torre de Pisa, a construção civil passou a acumular êxitos e progrediu. Assim, a construção civil obteve estudos mais organizados e elaborados, progredindo à construção de arranha-céus, sistema de saneamento básico, aeroportos, pontes quilométricas, metrôs, estradas pavimentadas, dentre outros (SILVA et al, 2011).




    No Brasil, desde o período colonial, a construção civil já iniciou de maneira organizada, principalmente nas construções de igrejas e fortificações. No ano de 1549, as construções se deram com a edificação de muros ao redor da capital do país à época, Salvador, bem como as obras do edifício da Alfândega, da Cadeia e da Casa da Câmara. No entanto, somente com a fixação da Família Real no Brasil é que se deu a construção da primeira escola de engenharia no país, data de 1810 (SILVA et al, 2011).




    Segundo o historiador Ribeiro (2011), o documento mais antigo produzido no Brasil data de 1684. Esse manuscrito disserta sobre as práticas construtivas da época intitulado como Declarações de Beneditino, o qual foi encarregado de uma relevante reforma no mosteiro da ordem cujas instalações estavam edificadas na cidade do Rio de Janeiro. Ainda, Ribeiro (2011) leciona que:




    Trata-se de um documento em que o arquiteto, de formação completamente autodidata como ele mesmo faz questão de informar, descreve não apenas processos técnicos empregados na obra como também as dificuldades de percurso encontradas e como as mesmas foram superadas. O documento é o que chamaríamos hoje um Diário de obras, um documento ideal com o qual os historiadores da construção vivem sonhando, mas que é tão raro de ser encontrado.




    Levando-se em consideração esses aspectos, a década de 1940 deu uma guinada e atingiu a sua plenitude no governo de Getúlio Vargas, então presidente do país, sendo este setor apontado e classificado como um dos mais próspero à época, uma vez que o Brasil possuía importe tecnologia do concreto armado. A década de 1950 foi marcada pela hierarquização como forma de trabalho. Já na década de 1970, a prioridade foi a redução da escassez de moradia, sendo que as construtoras passaram tão somente a erguer prédios. Na década de 1980 os financiamentos encolhem e, para contornar a situação, as construtoras voltam seu olhar para a comercialização de suas unidades. Nos anos de 1990 as construtoras se preocupam com a qualidade aos seus produtos finais e passam a ter o foco voltado para qualificar a mão de obra, aumentando a qualidade do produto final. Por fim, os anos 2000 foram marcados pela atenção direcionada à preservação para com o meio ambiente e, inclusive, obtendo maiores informações referente aos entulhos de obras e seus impactos, buscando solucionar a questão por meio de políticas pública e a reciclagem desses escombros (SILVA et al, 2011).




    • Conceito de Construção Civil




    A construção civil é conceituada como etapa de um projeto de engenharia ou arquitetônico na qual acontece a execução daquilo pela qual foi planejado por esses profissionais e é constituída de três partes: fundação, alvenaria e acabamento, nessa ordem (CASA DICAS, 201-).




    Ainda, Casa Dicas (201-) define cada uma dessas etapas, a saber:




    A fundação diz respeito ao alicerce, colunas, estacas, baldrames e outros elementos que são feitos para servir de base para erguer a casa, prédio ou outro tipo de construção. A alvenaria ou estrutura é composta de paredes, colunas, amarração, laje e outras partes da obra. O acabamento são as etapas de finalização como a colocação do piso, forro, revestimento das paredes, colocação de peças como pia, objetos de banheiro, pintura, entre outras etapas.




    Contudo, com a entrada em vigor da nova norma técnica da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) – NBR 15.575 em 19 de julho de 2013, o conceito do termo Construção Civil mudou, tendo em vista que houve mudanças as quais provocaram maiores exigências e complexidade do processo construtivo (BORGES e PAULO, 2013).




    Para fins tributários, o site Legis Web (2014) nos traz que os impostos de PIS4/COFINS5 (Programa de Integração Social/Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social) foram assim fixados o seu entendimento no que se refere ao conceito de “obras de construção civil”6 (LEGIS WEB, 2014). Assim sendo, conforme o Ato Declaratório Normativo Coordenador-Geral do Sistema de Tributação (COSIT) nº 30/1999, as obras e os serviços auxiliares e complementares da construção civil são conceituadas, exemplificadas e enquadradas da seguinte maneira:




    a) construção, demolição, reforma e ampliação de edificações;




    b) sondagens, fundações e escavações;




    c) construção de estradas e logradouros públicos;




    d) construção de pontes, viadutos e monumentos;




    e) terraplenagem e pavimentação;




    f) pintura, carpintaria, instalações elétricas e hidráulicas, aplicação de tacos e azulejos, colocação de vidros e esquadrias; e




    g) quaisquer outras benfeitorias agregadas ao solo ou subsolo.




    Dado o exposto e conforme nos ensina o site Portal Educação (2015), o ramo da construção civil é mais abrangente daquilo que se imagina e engloba todas e quaisquer atividades relativas à manufaturação de obras. Por conseguinte, se incluem também projetos, restauração de obras, funções de planejamento, manutenção e execução, os quais podem ocorrer nas mais diversas partes que incluem elementos tais como: aeroportos, edifícios, instalações prediais, estradas, obras de saneamento, portos, casas, dentre outros.




    2.2 Caracterização do Município de Florianópolis




    A cidade de Florianópolis também é carinhosamente chamada de “Floripa” ou “Terra do Sol e Mar” (MULLER, 2012) ou ainda, mais conhecida como “Ilha da Magia” (MACEDO, 2014). Isso se deve ao fato de a capital catarinense reunir lendas e mistérios que datam de mais de seis mil anos, “com as artes rupestres, passando pelos registros indígenas, até chegar aos contos e lendas de bruxas e magias de Franklin Cascaes, contados pelos antigos moradores da região” (PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, 2016).




    A cidade conta com 172 km, sendo 54 km de comprimento e 18 km de largura, totalizando, entre ilha e continente, 433 Km² (PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, 2016). A parte continental, a qual foi incorporada ao município em 1927 juntamente com a construção da ponte pênsil Hercílio Luz que ligou a ilha ao continente; e a insular, onde 97,23 % do município encontram-se na Ilha de Santa Catarina a qual é a maior e a principal (PORTAL DA ILHA).




    Segundo o Governo do Estado de Santa Catarina (2016), Florianópolis é a capital com o maior IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) do Brasil e ocupa a terceira posição em relação aos municípios brasileiros.




    Ainda segundo a Prefeitura de Florianópolis, “as belezas naturais de Florianópolis encantam a todos. O arquipélago é formado por 46 ilhas. 32 pertencentes ao município, com mais de 100 praias distribuídas pelas ilhas e o continente”.




    2.2.1 Breve Histórico do Município e do Bairro Centro




    • Histórico de Florianópolis




    Batizada originalmente como Nossa Senhora do Desterro, ou apenas Desterro, Florianópolis teve seu nome mudado em homenagem ao então presidente da República Marechal Floriano Peixoto quando do fim da Revolução Federalista de 1894. (PORTAL DA ILHA).




    A Ilha de Santa Catarina, que leva o mesmo nome do Estado, era chamada de Meiembipe pelos índios carijós, que significa “montanha ao longo do mar”. Já o estreito que separa a ilha do continente era conhecido com Y-Jurerê-Mirim ou “pequena boca d’água” (MULLER, 2012). No entanto, a presença de sítios arqueológicos possui registros que datam de 4.800 a.C. (IBGE, 2016).




    Em 1514 o nome mudou para Ilha dos Patos por Dom Nuno Manuel e Cristóvão de Aro que eram da esquadra comercial e, em 1526, Sebastião Caboto muda o nome para Ilha de Santa Catarina. E durante o século XVI, aportavam na Ilha de Santa Catarina as embarcações oriundas do Rio de Janeiro que tinham como destino a Bacia do Prata, as quais aportavam para se abastecerem de mantimentos e água. Porém, somente por volta do ano de 1662 se deu o início do povoamento da ilha com a fundação de Nossa Senhora do Desterro pelo bandeirante Francisco Dias Velho, juntamente com sua família e demais pessoas (ZIG FILMES, 2016)7.




    Com a vinda de Dias Velho se intensifica o fluxo de paulistas e vicentistas no século XVIII e em 26/03/17268 Nossa Senhora de Desterro se desmembra de Laguna e é elevada à categoria de vila (MULLER, 2012). Logo no ano de 1748 chegam 4.000 famílias açorianas para povoar a ilha de forma a demarcar o local como território português (ZIG FILMES, 2016).




    Com a chegada do século XIX a vila de Desterro, se eleva à cidade e em 1823 se torna capital da então província de Santa Catarina, inaugurando assim um período de prosperidade, nos quais se projetaram a construção de edifícios públicos, melhoria do porto, dentre outras obras. Por influência da Revolta da Armada, o então presidente Marechal Deodoro da Fonseca renuncia à presidência em 1891, assumindo o Marechal Floriano Peixoto que era seu vice-presidente, o qual, contrariando a Constituição, não chamou novas eleições, desencadeando duas revoltas simultâneas: a 2ª Revolta da Armada no Rio de Janeiro e a Revolução Federalista (HISTÓRIA DO BRASIL) no Rio Grande do Sul. As duas resistências chegam ao Desterro as quais ganham apoio dos catarinenses. Porém, para contê-las, o Marechal Floriano Peixoto mandou prender seus líderes, executando os revoltosos na Ilha de Anhatomirim. Dessa forma, restaram na capital catarinense apenas os apreciadores do então presidente da República, homenageando-o dando à cidade o nome de Florianópolis que significa “Cidade de Floriano”. (MULLER, 2012); (ZIG FILMES, 2016).




    No século XX, Florianópolis passa por profundas transformações, sendo a construção civil um dos principais pilares econômicos para o processo de desenvolvimento urbano, tais como: implantação do sistema de fornecimento de água e esgoto; redes de telefonia e de energia elétrica; bem como a construção da Ponte Hercílio Luz9, a qual ligou a ilha à região continental (MULLER, 2012).




    No ano de 1943 a parte continental, que até então pertencia ao município vizinho de São José, é anexada ao município de Florianópolis (HISTÓRIA DE FLORIANÓPOLIS). Além disso, houve os aterros da baía norte para a construção da Avenida Beira Mar Norte e da baía sul, o qual permitiu a construção das pontes Colombo Machado Salles, inaugurada em 1975 (MULLER, 2012) e Pedro Ivo Campos, inaugurada em 1991 (FLORIPA MANHÃ), o Terminal Rodoviário Rita Maria, o Túnel Antonieta de Barros e a Via Expressa Sul, além de áreas verdes e de lazer. Não obstante, os bairros mais afastados do centro urbano também passaram por intensa urbanização, bem como o surgimento de novos bairros como Jurerê Internacional. Contudo, houve bairros que passaram por obras de urbanização e ocupação de maneira desordenada (MULLER, 2012).




    Já no século XXI, mais especificamente na década dos anos 2000, ocorreram obras importantes para o fluxo de veículos e mobilidade urbana, como a construção de elevados e duplicação de rodovias que cortam o município.




    Ainda no século XXI, um fato que vai marcar a história da capital catarinense: até o ano de 2015, a data de 26/03/1726 era considerado aniversário do município de Florianópolis. Porém, o vereador Afrânio Boppré do PSOL, autor da lei que reviu o marco inicial da contagem do aniversário, baseado em estudos e comprovações do IHGSC (Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina), ainda no ano de 2015, comprovou que o ano real de fundação do município foi o de 1673 (ano em que o bandeirante Francisco Dias Velho mandou uma esquadra de homens e familiares povoar a região), enquanto que 1726 se referia ao ano de emancipação de Nossa Senhora do Desterro (Florianópolis) do município de Nossa Senhora dos Anjos da Laguna (Laguna). No entanto, manteve-se a data comemorativa de 26 de março. Assim sendo, em 2015 o município de Florianópolis comemorou seus 289 anos, enquanto que em 2016 comemorou seus 343 anos, envelhecendo, assim, 53 anos (BRUNO, 2016).




    • Histórico do Bairro Centro




    Embora o nome Centro signifique “ponto equidistante de todos os pontos em torno” (ROCHA e PIRES, 2009), o bairro em questão se localiza no oeste da Ilha de Santa Catarina, no ponto mais próximo do continente, localizado entre o Morro da Cruz e o mar (GUIA FLORIPA).




    É no bairro Centro que se localiza o coração político da capital Florianópolis e do Estado de Santa Catarina (GUIA FLORIPA), o que justifica a importância desse bairro no cenário político, administrativo e, também, da construção civil.




    Além de o bairro concentrar o maior número de pontos turísticos não naturais da cidade, também é “passagem obrigatória para quem vem à ilha por via rodoviária, por conter a cabeceira das pontes Hercílio Luz, Colombo Salles e Pedro Ivo Campos, além de abrigar o terminal rodoviário Rita Maria”. Sua avenida mais conhecida é a Beira Mar Norte, tendo também como importantes ruas a Bocaiúva e as avenidas Mauro Ramos, Othon Gama D’Eça, Rio Branco e Hercílio Luz. Há também grandes locais de compras localizadas nas ruas Felipe Schmidt e Conselheiro Mafra (HISTÓRIA DE FLORIANÓPOLIS).




    A história do bairro Centro se confunde com a história do próprio município de Florianópolis, uma vez que foi nesse bairro que Francisco Dias Velho iniciou o povoamento da então Nossa Senhora do Desterro e solicitou a construção de uma capela, onde hoje se localiza a Catedral Metropolitana de Florianópolis (GUIA FLORIPA).




    No século XIX, o bairro Centro foi palco de grandes e importantes obras, como o antigo Trapiche Miramar, o primeiro Mercado Público e a Alfândega. Os sucintos bairros que o compunham começaram a se diferenciar e no lado oeste da Praça XV surgiram belos sobrados. Foi ainda nesse mesmo bairro que surgiu o primeiro local da Ilha de Santa Catarina a ser utilizado como estação balneária, a Praia de Fora, local frequentado pela elite da época. Ao final desse século nasceram as primeiras propostas de se aterrar as áreas alagadiças do Centro, cujas premissas eram de impedir o depósito de lixo nesses terrenos e o aproveitamento da área para a construção de edifícios. Dessa forma, em 1884 se iniciou as obras de aterramento da Praia da Bela Vista e em 1896 o antigo Mercado Público foi desmanchado, dando lugar ao novo Mercado Público inaugurado dois anos mais tarde, em 1898 (GUIA FLORIPA).




    Já no século XX surgiram novos aterros e obras de grande porte foram realizadas, tais como o alargamento das ruas, a canalização dos rios, a implantação do sistema de iluminação pública com energia elétrica e a construção de praças. Contudo, “a maior e mais importante obra a ser executada no Centro ainda estava por vir. Idealizada e executada pelo governador que lhe dá o nome, a Ponte Hercílio Luz foi uma impressionante obra de engenharia e arquitetura para a época”, sendo inaugurada em 1926. O cenário do Centro continuou a progredir com os aterramentos das baías Norte na década de 1960 e Sul na década de 1970, além da construção das pontes Colombo Machado Salles em 1975 e Pedro Ivo Campos em 1991 (GUIA FLORIPA). E em 1993 é inaugurado o primeiro shopping center da cidade, o Beira Mar Shopping (HISTÓRIA DE FLORIANÓPOLIS).




    E adentrando ao atual século XXI, se criaram novos terminais urbanos de ônibus além do Elevado Rita Maria que dá acesso à Avenida Beira Mar Norte (GUIA FLORIPA).




    2.2.2 Localização




    O município está localizado entre os paralelos de 27º10’ e 27º50’ de latitude sul e os meridianos de 48º25’ e 48º35’ de longitude a oeste do Meridiano de Greenwich (GUIA FLORIPA).




    Florianópolis é a capital do Estado de Santa Catarina e, também, é uma das três ilhas-capitais no Brasil, sendo as outras duas as cidades de Vitória no Estado do Espírito Santo e São Luís no Estado do Maranhão. Está situada no litoral centro-leste do Estado e é banhada pelo Oceano Atlântico além de ser cortada por diversos rios e córregos. (PORTAL DA ILHA).




    Segundo o site Guia Floripa, seu fuso horário segue o oficial de Brasília-DF, estando três horas atrasada (GMT -3)10 ou (UTC -3)11 em relação ao meridiano de Greenwich que divide o globo terrestre em hemisfério ocidental e hemisfério oriental definindo o fuso horário (SIGNIFICADOS).




    2.2.3 Dados Socioeconômicos




    A cidade de Florianópolis, bem como as cidades que compõem a Grande Florianópolis, é formada na sua grande maioria pelos açorianos e seus descendentes, os quais acabaram por estabelecer aspectos culturais, tradicionais e de usos e costumes muito fortes na região, tanto na Ilha de Santa Catarina como nas cidades vizinhas (ACHE TUDO E REGIÃO).




    Sua economia se funda predominantemente nos setores de serviços, turismo, e de tecnologia da informação. Jornais e revistas de grande destaque já mencionaram a capital catarinense em suas reportagens, tais como o jornal estadunidense The New York Times (2009) o qual considerou que “Florianópolis era o destino do ano”; e a revista Veja que qualificou o município como “o melhor lugar para se viver no Brasil” (BRASIL).




    A ONG (Organização Não Governamental) estadunidense Endeavor, por meio de sua filial brasileira, elaborou um Índice de Cidades Empreendedoras (ICE) a qual escolheu Florianópolis como o melhor ambiente para o empreendedorismo no Brasil. Assim, a cidade “está crescendo como a segunda casa para muito gaúchos, paulistas, argentinos, estadunidenses e europeus” (PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS).




    Ainda segundo a Prefeitura, Florianópolis foi classificada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura)12 ao lado de Curitiba, capital do Estado do Paraná, como uma das “cidades criativas” do Brasil no ano de 2014.




    Em data de 02 de julho de 2006, o jornal norte-americano Newsweek, conceituou Florianópolis como uma das “dez cidades mais dinâmicas do mundo” (FOROOHAR, 2006).




    Segundo divulga o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Florianópolis-SC possui uma população de 477.798 habitantes – conforme as estimativas populacionais para os municípios e para as Unidades da Federação brasileiros em 01º de julho de 201613.




    A economia da cidade se dá pelo comércio e a prestação de serviços, os quais dominam a economia local, representando 83% do total. Logo atrás com 12% vêm as indústrias de transformação e tão somente com cinco por cento estão a agropecuária e a pesca. O PIB (Produto Interno Bruto) é de R$ 4,201 milhões e o PIB per capita é de R$ 12.292 (PORTAL DA ILHA).




    2.2.4 Investimentos em Construções




    Dentre os três bairros de Florianópolis com o metro quadrado mais caro, o bairro Centro aparece em segundo lugar, perdendo apenas para o bairro de Jurerê Internacional. Esse último é considerado mercado imobiliário de luxo e superluxo já que seus frequentadores são milionários brasileiros e estrangeiros, segundo levantamento realizado pela FECOMERCIO (Federação do Comércio de Santa Catarina), tendo como referência o valor médio de R$ 5.501,58 o metro quadrado. Corretores de imóveis desse bairro discordam a afirmam que o valor real está na casa dos R$ 9 mil e R$ 12 mil o metro quadrado. Em contrapartida a FECOMERCIO esclarece que não foi levado em consideração o preço praticado em condomínios de luxo e mansões, justamente para não deturpar os dados levantados (AYRES, 2015).




    O bairro Centro, incluindo grande parte da orla da Avenida Beira Mar Norte, desponta em segundo lugar com valor médio de mercado na faixa dos R$ 5.352,01 o metro quadrado, uma vez que novos empreendimentos ajudam a elevar o valor da região, incluindo alguns de alto padrão. Ayres (2015) afirma ainda que em terceiro lugar surge o bairro do João Paulo, com preço médio praticado em torno de R$5.316,16 o metro quadrado, de acordo com o levantamento realizado pela FECOMERCIO.




    Ayres (2015) esclarece ainda que, da parte insular da cidade, o bairro dos Ingleses possui o metro quadrado mais acessível, estando a um valor médio de R$3.764,55. Já na parte continental o dilema é distinto, visto que diariamente há congestionamentos, somados ao trânsito intenso nas pontes, faz com que os imóveis sejam mais em conta do que os feitos de igual forma na parte ilhéu.




    Ainda nessa mesma reportagem, Ayres (2015) nos informa que a crise imobiliária não chegou a Florianópolis e que:




    De acordo com Patrícia Pinheiro, gerente da Guerreiro Imóveis, a crise no mercado imobiliário brasileiro não foi sentida em Florianópolis. Um levantamento do Índice DMI (Dados do Mercado Imobiliário) da Viva Real, portal imobiliário que realiza pesquisas frequentes no setor, mostra que a Capital teve uma valorização de quase 35% no preço do m² médio em 2014, a segunda maior marca do país, perdendo apenas para Curitiba, que aumentou o valor em 36%.




    — O número de venda de imóveis está crescendo, não caindo. As pessoas estão com medo do que pode acontecer com a crise e estão investindo em imóveis, que não perdem valor. É um medo do passado que está ajudando a aquecer o setor — explica Pinheiro.




    — Florianópolis, pelo próprio estado, tem menos dificuldades do que outros lugares do país. É um ponto de turismo e de migração de renda. Não temos tantos imóveis em construção, o que faz o mercado aquecer. O que tem, vende — completa Willnich14.




    Levando-se em consideração esses aspectos, Willrich citado por Ayres (2015) afirma que “Florianópolis ainda não é, mas tem potencial para ser altíssimo luxo. Isso pensando tanto de um ponto de vista de valores de investimento do setor imobiliário, quanto do que corre pela cidade”.




    2.3 Construtoras do Bairro Centro




    Conforme elenca o SINDUSCON (Sindicato da Indústria da Construção Civil)15, a região da Grande Florianópolis conta com 138 construtoras associadas a essa entidade que representa a classe patronal.




    Desse universo, das que se localizam no município de Florianópolis-SC, apenas 30 delas são consideradas Nível A (Alto Padrão) em qualidade de construção, conforme listadas no site do PBQP-H (Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat) pertencente ao Ministério das Cidades do Governo Federal, sendo que 14 construtoras (representando 46,66% desse total) estão localizadas no bairro Centro de Florianópolis-SC, justificando a escolha por esse bairro (PBQP-H).




    2.4 Institutos de Formação




    Entende-se por instituto de formação, toda e qualquer escola que vise a promoção de treinamento, formação, capacitação e/ou qualificação de profissionais para o mercado de trabalho. E com o intuito de detectar as especialidades e ofertas de cursos na Construção Civil, serão apresentados, a seguir, os institutos de formação localizados no município de Florianópolis e suas respectivas localizações nos bairros desses municípios.
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